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Resumo: O presente estudo tem como objetivo mapear a cadeia do leite no município de Horizontina, RS, dando ênfase na análise da produção primária. Para isto buscou-se informações no Censo agropecuário do IBGE, e foi realizada pesquisa de campo com produtores do município. Foram identificadas onze empresas fornecedoras de insumos, e nove empresas compradoras da produção. A produção de leite no município predomina em propriedades que cultivam lavouras temporárias, e que tem como atividade a pecuária e criação de outros animais. Em geral a produção de leite se dá em propriedades de até 50 hectares. Verificou-se que os produtores de leite não possuem contrato com fornecedores de insumos ou compradores da produção. Além disso, observou-se a existência de duas associações para venda do leite. Os produtores vêem a questão dos preços como maior entrave ao desenvolvimento da atividade, bem como a baixa produtividade do rebanho, apesar de esta ter apresentado crescimento nos últimos anos.  A produção de leite no município pode ser considerada como atividade secundária, e é caracterizada por utilizar o método extensivo de produção.
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1 INTRODUÇÃO

O leite representa uma importante alternativa de produção, gerando renda e empregos para diferentes tipos de propriedades e mercados. Este está entre os seis mais importantes produtos da agricultura brasileira, ficando à frente de produtos tradicionais, como café e arroz. Além da sua importância nutricional, o produto desempenha um papel relevante na economia e no ambiente social, principalmente na geração de empregos. A exploração da atividade leiteira existente em qualquer região de base agropecuária, e oferece oportunidades a uma ampla gama de atividades econômicas, representadas pela agricultura familiar, empresa rural, agroindústria, cooperativa de produção, indústria de derivados, comércio de insumos, supermercados e sistema de crédito, entre outros negócios impulsionados pela cadeia produtiva do leite (RUDHY, 2006). 

A produção de leite no Rio Grande do Sul, assim como no Brasil, destaca-se por ser uma atividade secundária importante, pois emprega mão-se-obra familiar em pequenas unidades produtivas. No município de Horizontina, Rio Grande do Sul, local foco deste estudo, o leite representa aproximadamente 70% da renda de alguns produtores (RELATÓRIO DE DESENVOLVIMENTO BANCO DO BRASIL, 2008). Neste município, a atividade leiteira também é caracterizada por produção secundária, ou seja, é realizada em conjunto com outras atividades. Destaca-se pela utilização de meios de produção de baixa tecnologia e produtividade, com alimentação baseada em pastagens nativas, podendo ser qualificada como método extensivo de produção. No município existem 580 propriedades envolvidas com a atividade leiteira, e nelas observa-se um percentual de 95% de mão-de-obra familiar (IBGE, 2006).
Este estudo procurou desenhar a cadeia produtiva do leite do município de Horizontina, através da identificação dos agentes que transacionam a montante e a jusante com os produtores de leite do município. Também objetivou aprofundar a análise do segmento de produção primária, segmento foco deste trabalho, traçando um paralelo com a produção primária do Rio Grande do Sul.
Para isto, foram analisados dados secundários a respeito da produção de leite no Rio Grande do Sul e em Horizontina. Os dados secundários analisados referem-se ao tamanho das propriedades, atividades econômicas desenvolvidas em conjunto com a produção de leite, evolução da produtividade, produção e preços pagos aos produtores do Estado e município. Além disso, a cadeia do leite de Horizontina, RS, foi identificada através da coleta de dados primários, obtidos a partir de pesquisa de campo com entrevista semi-estruturada. 

Este artigo, está dividido em seis itens. Após esta introdução é apresentado o quadro teórico-analitico que serviu de base para o estudo. Logo após é exposta a metodologia empregada na análise da cadeia e produção primária. Na seqüência são apresentados aspectos importantes da produção primária e da produção de leite no Rio Grande do Sul e no município de Horizontina, e por fim são apresentadas as características da cadeia produtiva do leite em Horizontina, considerações finais e referências utilizadas. 

2 QUADRO TEÓRICO ANALÍTICO  
2.1 Mudanças no Ambiente Econômico

Para Callado (2006), durante as últimas décadas o ambiente estrutural vem sendo alterado devido às rápidas mudanças na base tecnológica, onde pode-se ressaltar a química, bioquímica, genética animal, microeletrônica, novos materiais e insumos agregados na nutrição do animal. Essas mudanças demandam investimentos que geralmente os pequenos produtores não têm capacidade de desenvolver, pelo menos sem intervenção de financiamentos públicos ou privados.

As inovações nas áreas acima citadas traduziram-se em mudanças profundas no processo de produção, comercialização e distribuição dos bens. No âmbito das alterações biotecnológicas dos animais, percebe-se que as mesmas vieram para agregar maior valor ao produto, e atender as necessidades das indústrias e consumidores quanto à qualidade e padronização dos produtos (MAZZALI, 2000).

No setor leiteiro esta realidade também é observada. A partir de 1991, esse segmento tem sofrido com as alterações no sistema, quando o governo federal deixou de controlar os preços aos produtores e consumidores (política de preços mínimos e tabelamento de preços). Cabe ainda ressaltar alteração no ambiente econômico, advindos da abertura econômica, que trouxe ao mercado interno novos competidores e tecnologias, através de importação de produtos lácteos, que chegam ao Brasil com preços menores que os vigentes no mercado interno. Neste contexto foram inseridos os países de livre comércio do MERCOSUL, com destaque aos produtos advindos da Argentina e Uruguai (SILVA, 2008).

Outro evento que teve muita importância para alteração do cenário lácteo foi à introdução da normativa 51, que entrou em vigor em junho de 2005, quando teve início o projeto governamental de melhoria do leite. Esta normativa está relacionada às alterações ocorridas no cenário lácteo a partir de 1990, mais especificamente, pois houve a necessidade de adaptar a atividade às novas condições impostas pelo mercado, trazendo maior formalidade ao mercado do leite. A implementação da normativa poderá contribuir para o alcance de novos mercados, garantindo a continuidade da produção de leite no Brasil para os próximos anos (SLUSZZ, 2006).

Esta normativa lançou uma série de recomendações quanto à higiene, qualidade e transporte, tendo como finalidade a redução dos custos da captação do leite por meio de coleta e transporte a granel, e o incremento do produto a ser comercializado. Tendo em vista todas as modificações ocorridas após a implementação da instrução normativa 51, muitos produtores não especializados foram excluídos da cadeia produtiva do leite (CALLADO et al, 2006).

2.2 Conceitos de cadeia/sistema Agroindustrial

O conceito de cadeia produtiva possui diversas correntes de pensamentos, entre eles pode-se citar Morvan (1985) apud Batalha e Silva (1999), que acredita que as cadeias produtivas são relações que podem ser separadas e unidas através de encadeamento técnico, e também conjunto de relações comerciais e financeiras, que estabelecem trocas de informações e experiências entre os elos da cadeia.

Da corrente de pensamento francesa surgiu o conceito de Filiere, cadeia de produção voltada ao agronegócio. De acordo com Morvan (1985) apud Araújo (2007), Filiere é um processo voltado à produção de bens, que depende das tecnologias empregadas e interação dos agentes, permitindo assim a visualização das relações entre os mesmos, análise das políticas voltadas ao agronegócio, descrição da cadeia de produção, organização e integração dos setores e dos agentes. A principal característica desta análise se refere ao conjunto de etapas nas quais o produto percorre, que são os insumos, a produção, distribuição e comercialização.

O sistema agroindustrial, denominado SAG, permite uma percepção maior das relações dentro da produção, ao longo de toda cadeia, para assim formular estratégias para cada elo da cadeia. Para Zylberstajn (2000), no SAG identificam-se os seguintes agentes: consumidores, varejo do alimento, atacado, agroindústria e produção primária.

Os consumidores são os agentes para os quais produto final é vendido. O consumidor vem alterando seus valores de consumo em virtude de suas necessidades, mostrando-se mais preocupado com aspectos sanitários, ambientais, qualidade e valorização de seu tempo. Em economias mais avançadas, com consumidores de maior renda, observa-se que ocorre maior preocupação com a tecnologia da produção, fatores sociais, bem como impactos ambientais que a produção está causando. 

O varejo do alimento consiste na distribuição dos produtos, que na última década passou a ser mais especializado para atender às mudanças e necessidades da população. Isto ressalta a importância dos selos de qualidade e rastreabilidade do produto. O varejo também é responsável pela transferência das informações dos consumidores aos produtores. O atacado funciona da mesma forma que o varejo, e permite que os varejistas de várias regiões se abasteçam do produto. Para tanto, são instaladas em canais de melhor distribuição.

A agroindústria é composta por agentes que transformam a matéria-prima em alimento. Podem transformar diretamente o bem em produto final, como também podem agregar um valor transformando-o em um sub produto.

Por fim, a produção primária caracteriza-se como agente produtor de matéria-prima para indústria de alimentos. Em localidades onde a produção primária está mais desenvolvida, os produtores são agentes que transacionam com o mercado, recebendo informações e repassando as mesmas, com uma visão global da economia, com conhecimento técnico, mercadológico, de recursos humanos e ambientais. Tal complexidade alterou o perfil do produtor, que antes possuía informações assimétricas e pouco conhecimento técnico (Zylberstajn,2000).

2.3 Sistema Agroindustrial (SAI) do Leite

O SAI do leite no Brasil movimenta aproximadamente US$ 10 bilhões e emprega três milhões de pessoas, e se destaca por estar entre os 10 maiores produtores de leite do mundo. Os empecilhos da implementação do SAI são a baixa competitividade, elevado índice de informalidade, abandono crescente da atividade rural e baixa cooperação entre os agentes (CALLADO et al, 2006).

O processo de abertura comercial e sobrevalorização da moeda brasileira na década de 1990 geraram incentivos à importação de leite e derivados no país, bem como entrada de empresas multinacionais, com estratégias de fusão e aquisição de empresas de laticínios (SILVA, 2008).

Em busca da redução de custos e maior eficiência, as empresas de laticínios passaram a exigir de seus fornecedores a utilização de tanques resfriadores e quantidades mínimas de fornecimento. Assim, os custos se elevaram e tornaram-se inviáveis aos pequenos e médios produtores. Desta perspectiva, Callado et al (2006) destacam que o cenário do SAI do leite apresentou queda no número de propriedades e aumento de produtividade por unidade de produção agrícola, ou seja, somente produtores mais especializados conseguiram se manter no SAI.
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Figura 01 - Desenho geral da cadeia produtiva, adaptada pela autora.

Fonte: JANK e GALAN (1998).
Conhecer a configuração geral de um sistema de produção se torna importante no presente estudo, já que permite analisar a forma como o sistema agroindustrial do leite está organizado, para então permitir a identificação de possíveis gargalos que podem estar contribuindo para o atraso deste sistema. Dentro de um sistema agroindustrial do leite estão inseridos os segmentos que formam a cadeia do leite, que são eles, antes da porteira, dentro da porteira e depois da porteira,conforme representado na figura 01.
No setor antes da porteira, no caso do sistema de produção leiteira, estão entre os mais disseminados o sêmen ou óvulo, hormônios, rações, sal, produtos veterinários, probióticos, antibióticos e vacinas. No segmento antes da porteira o Brasil se destaca as pesquisas agropecuárias, em termos genéticos, informática, embalagens entre outros setores, que tem se desenvolvido com auxílio do governo. Entre os fatores que se destacam para o não desenvolvimento pleno da atividade, antes da porteira, estão relacionados à não auto-suficiência, dependendo de insumos importados e tecnologias obsoletadas em outras regiões. Outra característica importante é a que diz respeito à falta de infra-estrutura, principalmente nos locais mais distantes dos portos e vias de escoamento da produção, onde o transporte mais utilizado continua sendo sobre rodas, o que vem encarecendo os custos de produção (CALLADO et al, 2006).

No segmento dentro da porteira são observadas as atividades de produção propriamente dita, ou seja, preparo, manejo e criação. O setor da produção pecuária inclui as instalações, equipamentos, produção de alimentos, cuidados com rebanho, até venda do produto in natura. A produção pode ser dada em três sistemas: extensivo, intensivo e semi-extensivo, que serão conceituados em um próximo item (CALLADO et al, 2006).

O segmento depois da porteira, ou a jusante, se refere à atividade de armazenamento, beneficiamento, distribuição e consumo. Neste processo estão envolvidos vários segmentos até a chegada ao consumidor final. Os canais de comercialização, que envolvem intermediários, levam o produto até o agente comercial, indústria de beneficiamento. Como no caso do leite, existem os atravessadores (intermediários), que recolhem o leite nas propriedades, levam até um centro de resfriamento ou até às indústrias de beneficiamento, onde o produto (leite) passa por vários processos para obtenção do produto desejado (leite pasteurizado, iogurte, creme de leite entre outros). Após o processo, o escoamento do bem industrializado ocorre no segmento de transporte até o estabelecimento de venda (forma tradicional). Além desta forma de distribuição, existem também outras formas, como a distribuição direta do produtor aos postos de venda, domicílios, feiras (CALLADO et al, 2006).
3 METODOLOGIA

O método de pesquisa utilizado no estudo foi o descritivo, que tem como objetivo descrever as características da população, ou fenômeno, estabelecendo relações entre as variáveis. Com esse método, os dados são coletados e observados sem nenhuma interferência do pesquisador (GIL, 1999).

Para análise de dados em nível estadual e municipal, foram utilizados dados secundários, coletados no banco de dados agregados do IBGE, mais especificamente no Censo agropecuário e pesquisa pecuária municipal. 

Para o desenho da cadeia produtiva do leite em nível municipal, foi realizada pesquisa de dados primários a partir de pesquisa de campo. A pesquisa de campo foi realizada através de aplicação de questionário semi-estruturado com líderes das associações e outras entidades de classe, como secretaria da agricultura, associações de produtores de leite do município, secretaria de inspeção veterinária e Emater. Também foram entrevistados alguns produtores, levando-se em consideração o nível de acessibilidade e a distribuição em diferentes localidades. Procurou-se produtores de diferentes tamanhos e localização.
Com o intuito de identificar a cadeia produtiva do leite em Horizontina, mais especificamente os agentes pertencentes aos segmentos a montante e a jusante da produção primária, baseou-se na abordagem do PENSA
, utilizada para caracterização de sistemas produtivos agroindustriais. Este método se resume a seis etapas. Na primeira, é feito o desenho prévio da cadeia a qual quer se conhecer. Na segunda parte deve-se realizar entrevistas com agentes envolvidos para ajustar o desenho à realidade; a terceira etapa consiste na pesquisa de dados em associações e outras fontes de dados secundários, realizado em sites estatísticos e trabalhos já elaborados; na quarta etapa é realizada a pesquisa com agentes envolvidos no processo; e logo após, na quinta etapa se dá a quantificação, e na última será a validação dos resultados (NEVES, 2006).

Devido às limitações desta pesquisa, a mesma concentrou-se nas entrevistas com produtores e agentes ligados às entidades de apoio à cadeia, com o intuito de definir a cadeia produtiva do leite de Horizontina, incluindo a produção primária e os segmentos a jusante e a montante ligados diretamente aos produtores do município.  Além disso, a análise mais aprofundada restringiu-se ao segmento de produção primária.

4. PRODUÇÃO DE LEITE NO RIO GRANDE DO SUL E NO MUNICÍPIO DE HORIZONTINA
O estado do Rio Grande do Sul tem importância significativa dentro da produção Brasileira. De acordo com Sluszz (2006), isto se deve ao fato de utilizar-se na região sul uma genética da raça européia, que garante maior produtividade. Outro fato que merece destaque é sua localização próxima ao MERCOSUL, sofrendo pressão da concorrência. Neste sentido, o estado do Rio Grande do Sul ocupa a quarta posição em termos de produção e segunda colocação em termos de produtividade.

No município de Horizontina a atividade leiteira é caracterizada por ser uma atividade secundária, ou seja, é uma atividade desenvolvida juntamente com outras atividades produtivas, e realizada com meios de produção de baixa tecnologia e produtividade, alimentação baseada em pastagens nativas, e utilização de método extensivo de produção. Cabe ressaltar um importante fator que contribui para o não desenvolvimento pleno desta atividade, como a falta de recursos, na maioria dos casos, fazendo com que o produtor opere com baixas tecnologias. Esta baixa tecnologia refere-se às acomodações, alimentação dos animais, maneira como a ordenha é realizada, baixa qualidade genética do animal, entre outros. Quanto ao financiamento da produção no município, aproximadamente 70% ocorre através de recursos próprios, e os 30% restante advêm de outros recursos (RELATÓRIO DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO BANCO DO BRASIL, 2008).

Ainda de acordo com o relatório de desenvolvimento regional do Banco do Brasil, no município existem aproximadamente 551 propriedades envolvidas com a atividade leiteira, onde se observa um percentual de 95% de mão-de-obra familiar, com 70% da renda sendo oriunda da atividade leiteira. 
Sobre a quantidade produzida de leite no Estado e no município, esta evoluiu positivamente no Rio Grande do Sul e Horizontina entre os anos de 1994 e 2007. No primeiro ano de análise (1994), o Rio Grande do Sul produziu aproximadamente 1,63 milhões de litros, e no ano de 2007 produziu 2,94 milhões de litros, apresentando uma média de crescimento de 4,72% ao ano. Na taxa de crescimento têm destaque o ano de 2006, com incremento de 12,13% em relação ao ano anterior.
O cenário leiteiro apresentou-se favorável no ano de 2000, entretanto projetava uma evolução mais favorável para o ano de 2001. Esta probabilidade fez com que os produtores aumentassem suas perspectivas de retorno da atividade, ampliando assim o número de animais destinados à produção. Este estimulo à produção observou-se quando foram adotadas medidas para solução de alguns problemas quanto à concorrência desleal, medidas antidumping e estimulo às exportações (SILVA et al, 2007).
De acordo com Sluszz (2006), o Rio Grande do Sul ocupou a quarta posição na produção total de leite do Brasil no ano de 2004, e o segundo lugar em termos de produtividade. Isso se deveu às condições favoráveis à produção leiteira em termos de recursos humanos qualificados, assistência técnica, instituições de pesquisa, fornecedores de máquinas e equipamentos, e genética.
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Figura 02 - Evolução da quantidade produzida de leite no Rio Grande do Sul (De 1994 a 2007) – em mil litros.

Fonte: IBGE, pesquisa Pecuária municipal.

Em Horizontina, a quantidade produzida de leite cresceu em média 6,49% ao ano, acima da média do Estado. O período de queda foi observado em 1998, com queda de 9,76% da produção em relação ao ano anterior. O maior pico de produção foi observado no de 2001, com produção de 11,6 milhões de litros, seguido do ano de 2007, com produção de 11,4 milhões de litros. Este aumento de produção é oriundo do aumento da produtividade, devido ao melhor manejo dos animais, com melhoramento da genética, controle de doenças e alimentação apropriada.
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Figura 03 - Evolução da quantidade de leite produzido em Horizontina (De 1994 a 2007) – Mil Litros.

Fonte: IBGE, Pesquisa Pecuária municipal.

Sobre a participação do Estado na produção nacional de leite, a maior participação foi observada no ano de 2007, ultrapassando 11% do total nacional. No restante dos anos a participação se manteve entre 10% e 11% (figura 04).
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Figura 04 - Participação do Rio Grande do Sul na produção nacional de leite (De 1994 a 2007) - percentual.

Fonte: IBGE, pesquisa Pecuária municipal.

Observando-se a evolução da participação da produção de Horizontina no estado do Rio Grande do Sul, como demonstra a figura 05, observa-se que a participação do município já foi maior em anos anteriores. Seu maior pico de participação foi observada em 2001, quando participou com 0,52% da produção gaúcha, e sua maior queda foi observada a partir dos anos de 2002, com percentual de 0,45% do total produzido no Estado.
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Figura 05 - Participação de Horizontina na produção Estadual na variável quantidade produzida de leite (De 1994 a 2007) – Percentual.

Fonte: IBGE, Pesquisa Pecuária municipal.

Na análise dos preços nominais
 pagos pelo leite em nível estadual e municipal, estes em média, apresentaram crescimento no período analisado. Os preços pagos aos produtores de Horizontina apresentaram uma oscilação maior se comparado ao Estado. O menor preço praticado em nível estadual foi observado no ano de 1994, onde o produto era comercializado a R$ 0,18 litro, e o maior preço foi observado no ano de 2007, onde o produto foi comercializado a R$ 0,53 litro. Em relação aos preços pagos ao produtor de leite em Horizontina, em 1996 o leite teve o menor preço, R$ 0,16 por litro. O maior preço praticado foi em 2007, onde o produto era comercializado a R$ 0,51 por litro.
Os preços reais pagos ao produtor de leite nos dois níveis geográficos foram obtidos com utilização dos índices de IGP-DI, tomando como base o ano de 1994. A partir deste cálculo observou-se um preço real médio de R$ 0,14 no Estado, tendo destaque para o ano de 2002, onde se observa o menor preço praticado, de R$ 0,12. Já o maior preço praticado foi em 1995, onde o produto foi comercializado a R$ 0,18. Em Horizontina, observou-se que o preço real médio foi de R$ 0,13. Percebe-se que houve destaque para o ano de 2006, onde se observou menor preço praticado nos anos da análise. Já o maior preço observou-se nos anos de 1998 e 2004, onde o produtor recebeu R$ 0,16 por litro de leite.

Desta forma, tanto no Estado como no município verificou-se uma queda nos preços reais no período de análise, ou seja, os preços nominais não acompanharam a evolução do nível geral de preços, representado pelo IGP-DI. Esse dado é de fundamental importância para o entendimento dos anseios dos produtores com a questão dos preços, já que este elemento é relevante para o nível de desenvolvimento da atividade.
Segundo dados da revista Agrobrasil, nunca houve preços tão bons quanto os observados em 2007, com tendência de se manter nestes patamares. O fator responsável pelo aumento dos preços foi à mudança nos hábitos alimentares, demonstrando preferência por carnes e derivados de leite
 ao invés de cereais e oleaginosas. A elevação do preço do leite no período de 2007 contribuiu para maior utilização de tecnologias, que conduziram, por sua vez, ao aumento da produtividade.
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Figura 06 - Preços nominais e reais (em R$ de 1994) pagos aos produtores no Rio Grande do Sul e Horizontina (De 1995 a 2007) - em R$.

Fonte: IBGE, pesquisa Pecuária municipal, e Fundação Getúlio Vargas.

Além da análise da quantidade produzida e dos preços, a análise da evolução da produtividade é de fundamental importância para o presente estudo, pois nele observamos que o aumento da produção em muito se deveu ao aumento da quantidade produzida por animal, e não somente pelo incremento no número de animais ordenhados.
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Figura 07 - Produção anual de leite por animal no Rio Grande do Sul e Horizontina (De 1994 a 2007)- Mil litros.
Fonte: IBGE, pesquisa Pecuária municipal.
Ao analisar a produtividade do rebanho leiteiro no Estado e município, o valor absoluto constante no gráfico foi dividido por 365 dias, o que permite uma melhor visualização da quantidade produzida por animal. No Estado, no primeiro ano da análise, o animal produzia aproximadamente 3,57 litros/dia, já no ano de 2007 este valor passou a 6,08 litros/dia, apresentando um crescimento médio da produtividade de 4,49 % ao ano. Em nível municipal, em média a quantidade produzida por animal teve aumento de 6% nos anos analisados, com destaque para o ano de 1999, que obteve aumento de 21% em referência ao ano anterior. Em números absolutos, percebe-se que em 1998 cada animal produzia aproximadamente 4,9 litros ao dia, e em 1999 este número passou a 6 litros diários, resultado esse obtido com melhoramento genético, alimentação mais balanceada e introdução de novas tecnologias.

Conforme já comentado anteriormente, a atividade leiteira tem como principal característica o fato de ser atividade complementar de renda, ou seja, é desenvolvida em conjunto com outras atividades. Desta forma, os dados a seguir demonstram que a produção de leite está presente em vários ramos de atividade rural.

No estado do Rio Grande do Sul, a produção de leite ocorre em sua maioria nas propriedades que possuem produção mista, ou seja, pecuária e lavoura. A menor quantidade de leite produzida observa-se em propriedades que possuem pesca e aqüicultura, somente 0,04% da produção total (1996). Em 2006 a maior quantidade produzida de leite é observada em propriedades que tem como foco a pecuária e criação de outros animais, com 70,26% da produção, e a menor produção continua sendo em propriedade que cultivam pesca e aqüicultura.

Tabela 01 - Quantidade produzida de leite por tipo de atividade econômica (1996, 2006)

	Rio Grande do Sul
	Quant.Produzida 1996
	%
	Quant.Produzida 2006
	%

	Lavoura temporária
	419.803.979
	26,75%
	676.807.000
	27,56%

	Horticultura e produtos de viveiro
	5.487.985
	0,34%
	10.194.000
	0,41%

	Lavoura permanente
	23.556.450
	1,50%
	28.463.000
	1,16%

	Pecuária/Criação de outros animais
	478.009.424
	30,45%
	1.725.417.000
	70,26%

	Produção mista (lavoura e pecuária
)
	635.732.073
	40,51%
	-
	-

	Silvicultura e exploração florestal
	4.561.951
	0,29%
	12.112.000
	0,49%

	Pesca e aquicultura
	674.400
	0,04%
	1.078.000
	0,04%

	Produção de carvão vegetal
	1.481.550
	0,09%
	
	

	Produção florestal - florestas nativas
	-
	-
	1.540.000
	0,06%

	Total
	1.569.307.812
	100%
	2.455.611.000
	100%


Fonte: IBGE, Censo agropecuário.

Em Horizontina, a exemplo do Estado, no ano de 1996 a maior participação na quantidade produzida de leite observou-se nas propriedades que utilizavam a produção mista, ou seja, lavoura e pecuária, que corresponde a 54,16% da quantidade total produzida. Em propriedades onde ocorre o cultivo de lavoura temporária, como soja, milho, trigo, este percentual foi de 35,15 %. Já em propriedades onde o ocorre o cultivo de horticultura, a produção de leite possui um percentual pouco representativo da quantidade produzida (aproximadamente 0,009%). 

Tabela 02 - Quantidade produzida de leite por atividade econômica desenvolvida (1996, 2006)

	Horizontina
	1996
	%
	2006
	%

	Lavoura temporária
	3.016.109
	35,15%
	2.980.000
	27,93%

	Horticultura e produtos de viveiro
	8.300
	0,09%
	14.000
	0,13%

	Lavoura permanente
	20.335
	0,23%
	-
	-

	Pecuária/criação de outros animais
	887.920
	10,35%
	7.658.000-
	71,78%-

	Produção mista (lavoura e pecuária)
	4.647.081
	54,16%
	-
	-

	Pesca e aquicultura
	-
	-
	10.000
	0,09%

	Total
	8.579.745
	100%
	10.669.000
	100%


Fonte: IBGE, Censo agropecuário.

No ano de 2006, assim como no Estado, a atividade de leite predominava em propriedades que envolviam pecuária e criação de outros animais, com participação de 71,78% da produção total. Em seguida foi observada a participação de 27,93% da produção de leite em propriedades que cultivam a lavoura temporária, e nas propriedades que cultivam pesca e aqüicultura observou-se a menor produção de leite, ou seja, 0,09% da produção total.

Nas atividades de Silvicultura, exploração florestal e produção de carvão não foi observada produção de leite no município.

Em relação à condição do produtor, tanto no Estado do Rio Grande do Sul como no município de Horizontina, nos dois anos da análise, a maior quantidade de leite produzido realizou-se em propriedades em que o proprietário é o produtor, com participação acima de 85%. 

Tabela 03 - Quantidade produzida de leite por condição do produtor (1996, 2006)
	Rio Grande do sul
	Quant.Produzida 1996
	%
	Quant.Produzida 2006
	%

	Proprietário
	1.413.297.329
	90,05%
	2.242.227.000
	91,31%

	Arrendatário
	61.536.460
	3,92%
	83.169.000
	3,38%

	Parceiro
	44.427.582
	2,83%
	25.041.000
	1,02%

	Ocupante /Assentado/ sem área

	50.046.441
	3,18%
	105.174.000
	4,27%

	Total
	1.569.307.812
	100%
	2.455.611.000
	100%


Fonte: IBGE, Censo agropecuário.
A menor produção no Estado, nos dois anos analisados, foi observada em propriedades em que o produtor era parceiro, com percentual abaixo de 3% da produção total. No município a menor participação encontra-se no produtor ocupante, que não chega a 2%.

Tabela 04 - Quantidade produzida de leite por condição do produtor (1996,2006)

	Horizontina
	Quant.Produzida 1996
	%
	Quant.Produzida 2006
	%

	Proprietário
	7.549.203
	87,98%
	9.752.000
	91,40%

	Arrendatário
	361.317
	4,21%
	466.000
	4,36%

	Parceiro
	623.910
	7,27%
	307.000
	2,87%

	Ocupante
	45.315
	0,53%
	143.000
	1,34%

	Total
	8.579.745
	100%
	10.669.000
	100%


Fonte: IBGE, Censo agropecuário.

O número de estabelecimentos agropecuários no Rio Grande do Sul e Horizontina vem decaindo, porém a participação da produção estadual dentro do país e da participação municipal no Estado não apresentaram muita oscilação, o que permite concluir-se que o número de propriedades em geral, nos três âmbitos, nacional estadual e municipal vem decaindo.  

Tabela 05 - Número de estabelecimentos agropecuários (Unidades), no Rio Grande do Sul e Horizontina
	
	RS
	Horizontina

	
	N. estabelecimento
	% no Brasil
	N. estabelecimentos
	% no RS

	1996
	285.061
	0,03%
	854
	0,29%

	2006
	204.575
	0,04%
	580
	0,28%


Fonte: IBGE, Censo agropecuário.

Esta queda no número de produtores pode ter ocorrido, em parte, devido aos programas de melhoria de qualidade do leite, a exemplo da normativa 51, que excluiu alguns produtores menos especializados do processo produtivo.
No município, estas adaptações de maneira geral não ocorreram devido aos prejuízos econômicos que a mesma geraria para os pequenos produtores. Assim, a sua real implementação ocasionaria em uma redução ainda maior das propriedades leiteiras do município.
Não se pode deixar de mencionar o quão importante seria a utilização do associativismo para a produção de leite para que os pequenos produtores não precisassem abandonar a atividade, e produzir dentro das exigências da normativa e dos demais agentes do mercado. Desta forma, a associação se manifestaria como uma diluição dos custos advindos da inovação.

Sobre o tamanho das propriedades que produzem leite no Estado e município de análise, identificou-se que nos dois níveis geográficos a maior produção de leite é observada em propriedades de 10 a 50 hectares, consideradas como pequenas propriedades
. 

Tabela 06 - Quantidade produzida de leite no Rio grande do Sul por grupos de área total (1996 2006)

	Rio Grande do Sul
	1996
	%
	2006
	%

	Menos de 1 ha
	10.262.319
	0,65%
	5.828.000
	0,23%

	1 a menos de 2 ha
	13.915.978
	0,88%
	16.009.000
	0,65%

	2 a menos de 5 ha
	69.543.069
	4,43%
	84.135.000
	3,42%

	5 a menos de 10 ha
	190.392.851
	12,13%
	247.579.000
	10,08%

	10 a menos de 20 ha
	480.923.770
	30,64%
	716.036.000
	29,15%

	20 a menos de 50 ha
	559.028.172
	35,62%
	921.462.000
	37,52%

	50 a menos de 100 ha
	151.800.228
	9,67%
	263.740.000
	10,74%

	100 a menos de 200 ha
	47.871.904
	3,05%
	88.340.000
	3,59%

	200 a menos de 500 ha
	29.507.995
	1,88%
	64.929.000
	2,64%

	500 a menos de 1.000 ha
	9.224.927
	0,58%
	21.380.000
	0,87%

	1.000 a menos de 2.000 ha
	2.458.047
	0,15%
	15.333.000
	0,62%

	2.000 e mais
	3.869.725
	0,24%
	3.525.000
	0,14%

	Sem declaração
	508.827
	0,03%
	7.316.000
	0,29%

	Total
	1.569.307.812
	100%
	2.455.611.000
	100%


Fonte: IBGE, Censo agropecuário.

Além disso, pode-se observar que a participação da produção leiteira está evoluindo para propriedades de 50 a 100 hectares, e concomitantemente está diminuindo, no caso do Estado, nas propriedades de 1 a 10 hectares.

Tabela 07 - Quantidade produzida de leite por grupos de área total em Horizontina - 1996 e 2006.
	Horizontina
	1996
	%
	2006
	%

	Menos de 1 ha
	18.750
	0,21%
	-
	-

	1 a menos de 2 ha
	14.610
	0,17%
	40.000
	0,37%

	2 a menos de 5 ha
	251.102
	2,92%
	521.000
	4,88%

	5 a menos de 10 ha
	904.120
	10,53%
	1.161.000
	10,88%

	10 a menos de 20 ha
	3.375.659
	39,34%
	3.396.000
	31,83%

	20 a menos de 50 ha
	3.426.199
	39,93%
	3.927.000
	36,80%

	50 a menos de 100 ha
	393.265
	4,58%
	1.446.000
	13,55%

	100 a menos de 200 ha
	190.640
	2,22%
	207.000
	1,94%

	200 a menos de 500 ha
	5.400
	0,06%
	-
	-

	Total
	8.579.745
	100%
	10.669.000
	100%


Fonte: IBGE, Censo agropecuário.

A produção de leite em pequenas propriedades de até um hectare não se observa mais no município, em função de todas as mudanças ocorridas no cenário lácteo Brasileiro, onde tem destaque à normativa 51, que exclui muitos produtores que não possuem renda suficiente para se capitalizarem e adotar os avanços tecnológicos exigidos pela implementação da normativa. Pelo mesmo fato de a normativa ter excluído alguns produtores menos especializados da produção de leite, observa-se oportunidade de os produtores mais especializados se dedicarem com mais afinco a produção de leite, já que dispõem de maior capital para produção do bem.

4.1 Identificação da cadeia produtiva do leite em Horizontina, RS

Na pesquisa de campo realizada no município de Horizontina em 2009 para a identificação da cadeia produtiva do município, foram aplicados questionários a um total de 11 produtores. Também foram entrevistados agentes envolvidos na cadeia produtiva, tais como Secretario da agricultura e extensionista da Emater. Neste questionamento pretendeu-se aprofundar o conhecimento sobre os principais agentes que transacionam a montante e a jusante na produção de leite.

 Em relação à quantidade de terras que destinam para a produção de leite, as informações obtidas na pesquisa de campo confirmaram os dados coletados do IBGE, pois na totalidade, todos destinam menos 50 Hectares para produção de leite. Dois produtores, considerados modelos no município, destinam 40 hectares para produção de leite, enquanto, por outro lado, também foram entrevistados dois produtores que destinam somente 3 hectares para produção de leite. 

Sobre a alimentação do animal, todos utilizam a forma semi-extensiva de produção, ou seja, alimentação baseada em pastagens e complemento com silagem, rações e feno.

Acerca dos fornecedores de rações, observou-se que quatro dos entrevistados produzem ração nas propriedades, em função dos custos. Os demais adquirem o produto nas empresas como: Cotrimaio, Camera, Perdigão. Com base em dados fornecidos pela empresa Cotrimaio, observou-se que no mês de julho aproximadamente 475 produtores adquiriram o produto desta unidade de Horizontina, demonstrando que a maioria dos produtores adquiriu o produto desta unidade.
Sobre fornecedores de vacinas e medicamentos, cinco produtores adquirem o produto da empresa Cotrimaio, para dois dos produtores entrevistados, os fornecedores entram em contato diretamente, e fornecem os produtos e assistência veterinária na propriedade, caso da empresa Unitec. Um dos entrevistados adquire o produto da Coopervisão, os demais adquirem os produtos nas agropecuárias do município: Agropecuária Recanto Gaúcho, Casa do Agricultor, Agropecuária Mayer.
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Figura 08 - Cadeia produtiva do leite no município de Horizontina

Fonte: Pesquisa de campo, 2009
Em relação aos fornecedores de máquinas e equipamentos, como ordenhadeira, resfriadores e transferidor, um dos produtores entrevistados adquiriu os implementos de outro produtor, sete deles alegaram ter adquirido os equipamentos da empresa Cotrimaio, e também foram citadas as empresas Firmach, Assintec, e Focking. Nesta questão os entrevistados mostraram dificuldades em responder corretamente, pois os utensílios foram adquiridos há alguns anos atrás e não tiveram certeza dos dados. A Cotrimaio se destaca nesta pergunta, pelo fato de ser o financiador da produção leiteira na época das aquisições, ha aproximadamente 20 anos atrás. Quando questionados sobre as principais dificuldades nas aquisições dos insumos, 10 deles alegaram altos preços, um deles alegou não ter dificuldades.
Sobre os principais compradores do produto, os citados foram: Líder Alimentos, Promilk, Perdigão, Cotrimaio, Laticínios Noroeste, Tirol. Não se pode deixar de mencionar que os produtores não possuem contratos para venda do leite, e o que prevalece é a lei de mercado, ou seja, os produtores têm uma vasta gama de compradores e podem fornecer seu produto a quem pagar maior preço.
Quando questionados sobre a diferenciação do preço por qualidade, seis responderam que recebiam um valor diferenciado pela qualidade/ quantidade. No entanto, não se deve deixar de mencionar que não necessariamente existe um bônus no preço pela qualidade, pois o produto obrigatoriamente deve estar de acordo com as especificações técnicas estabelecidas pelos compradores, tais como grau de acidez, gordura e análise de bactérias. Caso estes quesitos não forem cumpridos, os produtores são penalizados, ou seja, recebem preços menores pelo produto. A questão dos baixos preços foi citada como principal problema na produção do leite no município.
Em relação à participação dos produtores nos programas de melhoria e qualidade do leite, como palestras e cursos, seis entrevistados alegaram participar, um nunca participou, e os demais acham que os cursos e treinamentos são poucos e não contribuem muito para o aprendizado. Neste quesito foram citados órgãos que prestam esses serviços, como Emater, Sicredi, Senar e Cotrimaio.

 Quando os produtores foram questionados sobre participação em associações, dos entrevistados somente dois assumem participar de algum tipo de associação para venda do leite, e nove deles conhecem as associações do município, citando as associações de Cascata do Buricá e Barra Mansa, mas não participam de nenhuma delas.
Acerca das principais fontes de financiamentos, foram citados os Bancos Banrisul, Banco do Brasil, e Cooperativa de crédito Sicredi.

Sobre aos fatores que dificultam o desenvolvimento da atividade leiteira no município, os entrevistados mencionaram a baixa produtividade, que decorre, segundo eles, da característica de alimentação pouco nutritiva do animal e baixo avanço tecnológico.

Sobre a Normativa 51, os entrevistados demonstraram conhecimento, com exceção de um deles, e sete deles afirmam não ter modificado significativamente sua produção, pois já se enquadravam nos padrões da normativa. Além disso, três entrevistados alegaram ter mais higiene na produção a partir da adequação à normativa. 

No que diz respeito à expectativa em torno da atividade, seis deles irão continuar e cinco deles melhoraram de alguma forma o que possuem, seja com aumento de pastagens, novos animais, investimento em genética, entre outros. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista os dados coletados nesta pesquisa, constata-se que leite é caracterizado como atividade complementar da renda, já que não é foco principal dos produtores, sendo produzido em propriedades que cultivam lavouras temporárias, permanentes e demais atividades econômicas. Em geral a produção de leite se dá em pequenas propriedades, de até 50 hectares. No entanto, observa-se, entre 1996 e 2006, a redução do número de pequenas propriedades de até 1 hectare e aumento da produção em propriedades de 50 a 100 hectares. Este fato vem se intensificando em função dos programas de melhoria da qualidade do leite, que vem excluindo os menores produtores não especializados da cadeia de produção. A exemplo disso tem-se a instrução normativa 51, que regularizou uma série de atividades dentro da produção leiteira, regras essas que exigem dos produtores um elevado grau de investimento, em melhorias continuas das instalações e utilização de implementos como ordenhadeiras e resfriadores. A despeito disso pode-se observar que, pela quantidade produzida nas pequenas propriedades de 1 hectare não é viável a utilização destas tecnologias, pois isso encareceria os custos de produção, tornando-os ainda menos competitivos. O principal fato que permite a permanência do produtor nesta atividade é renda mensal que a mesma gera, diferente das demais atividades envolvidas.

Como observado nas demais literaturas e na pesquisa de campo, o mercado leiteiro em Horizontina, assim como no Brasil, opera sob condições de concorrência perfeita, com baixas barreiras à entrada, sendo a qualidade e os custos de produção as condições fundamentais para a permanência do produtor neste ramo da atividade. Quanto à questão dos preços, pode-se observar que a elevação dos preços nominais do leite esteve abaixo do aumento no índice geral de preços, IGP-DI, demonstrando que os preços do leite em nível estadual e municipal não acompanharam o aumento da inflação, ficando abaixo da mesma. 

Em relação à produtividade, pode-se observar que a mesma vem evoluindo durante os anos da análise, em virtude de uma genética adaptada dos animais, condições climáticas que favorecem o aumento da produção e produtividade em determinados meses do ano, bem como uma alimentação mais balanceada aos animais. No entanto, a introdução de novos animais na atividade ainda contribui significativamente para o aumento da produção.

Quanto aos dados da pesquisa de campo, observa-se que os produtores de Horizontina podem ser caracterizados como “em especialização”, já que todos os entrevistados possuem equipamentos de ordenha e a maioria possui resfriador próprio, investem algum capital na produção leiteira e utilizam raças adequadas para a produção de leite. O fato que não os caracteriza como produtores especializados se refere ao baixo investimento de capital e utilização da atividade leiteira como fonte complementar de renda.

Com relação ao comparativo entre o Rio Grande do Sul e Horizontina, observa-se muita similaridade nas informações coletadas, apresentado em geral aumento na quantidade produzida, valor da produção, e no número de vacas ordenhadas. Os dados que apresentaram queda se referem aos preços reais, onde se observa queda nos anos da análise, bem como observou-se uma queda no números de propriedades envolvidas na atividade leiteira, comprovando o fato de que a produtividade está aumentando e o número de estabelecimentos agropecuário esta diminuindo.

Quanto à condição do produtor observa-se que no contexto estadual e municipal, a maior quantidade produzida se observa em propriedades de até 50 hectares e onde o produtor é proprietário da mesma.
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Demais empresas:


Bom Gosto,


Líder Alimentos, Laticinios Noroeste, Tirol, Parmalat, Promilk





Cooperativas: CCGL (Cotrimaio)





Empresas Multinacionais:


Nestlé, Perdigão.





Produtores não especializados





Número de estabelecimentos: 580 unidades





Fornecedores de sêmen, Embriões: Assintec, Unitec.





Equipamentos de ordenha e refrigeradores:


Assintec, cotrimaio, Focking, Firmach





Grãos: Cotrimaio, câmera, coopervisão.





Pastagem forrageira: Próprio.





Produtos veterinários: Agropecuárias, Cotrimaio, unitec,coopervisão, Assintec.





Atacadista, Bares, Restaurantes.
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� Preços não deflacionados.


� Crescimento de 3,5% por ano na demanda mundial de leite.


� Para o ano de 2006, este dado está incluso no dado que se refere a produção pecuária e outros animais e lavouras temporárias, pois houve mudança na base de dados do IBGE.


� Neste quesito enquadram pessoas as quais não possuem terras ou forma de comprovar a posse de suas terras.


� Segundo o INCRA, pequena propriedade é caracterizada por até três módulos fiscais, ou seja, aproximadamente 60 hectares, este dado varia de acordo com a região da pesquisa.
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